
4 VALE >> LAJEADO O INFORMATIVO DO VALE - Terça-feira, 22 de março de 2016

FRUSAPAR PARTICIPAÇÕES S/A. 
CNPJ 09.195.244/0001-41 - NIRE 43300048594 

A V I S O  
Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encontram à sua disposição, em nossa 
sede social, na Rod BR 386, km 346, Bairro Hidráulica, na cidade de Lajeado (RS), os 
documentos a que se refere o Art. 133 da Lei 6404, de 15/12/1976, relativos ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015. 

Lajeado (RS), 17 de março de 2016. 
Andre Luís Niederauer Silveiro - Presidente do Conselho de Administração 

Serviços da prefeitura devem ser 
paralisados parcialmente hoje

Funcionários param para reivindicar reajuste de 11%, alinhado à infl ação acumulada do período

 » Lajeado

Parte dos 2,1 mil servido-
res do Executivo não deve tra-
balhar hoje em represália ao 
reajuste de 8%, encaminha-
do, ontem, via projeto de lei 
à Câmara de Vereadores. Eles 
fi carão sentados em frente da 
prefeitura durante todo o dia 
e, no fi nal da tarde, seguem 
para a sessão da Câmara de 
Vereadores. 

Os atos já haviam sido 
defi nidos em assembleia, no 
sábado, e têm como objetivo 
pressionar o governo a con-
ceder um aumento de 11%, 
compatível com a inflação 
acumulada do período, de 
10,7%, e levar os vereado-
res à nova rejeição aos pro-
jetos do Plano de Carreira do 
Servidor, do Regime Próprio 
de Previdência Social e do 
Regime Jurídico - que serão 
votados hoje -, assim como 
ocorreu no ano passado.

Ontem, no fi nal da tarde, 
mais de 200 servidores par-
ticiparam de um ato-protes-
to com os mesmos objetivos. 
Sob chuva forte, eles fi caram 
durante meia hora concen-
trados no largo da prefei-
tura, de onde iniciaram, às 
18h30min, uma passeata 
pela Rua Julio de Castilhos.

Vestidos de preto, com 
cartazes nas mãos, com 
frases como “Queremos ser 
respeitados”; “queremos 
uma remuneração justa”, 
os manifestantes sopravam 
apitos e pediam a valorização 

Legalidade
Kober afi rmou que o movimento é ilegal. A legislação 

exigiria que o Executivo fosse avisado com 72 horas de 
antecedência. “É legítimo, constitucional, porém, a as-
sembleia já deveria ter isso na pauta, e além disso, era 
necessária uma comunicação anterior”, reclamou. Kober 
afi rma que a atitude pode gerar descontos nos salários, 
recuperação no caso dos professores e até sanções ad-
ministrativas. Em relação a hoje, ele ainda citou que todo 
o serviço público é considerado essencial, por isso, pelo 
menos 30% das atividades precisam ser mantidas.

Porém, segundo a advogada do Sispumul, Ana Lucia 
Lopes, por não ser um movimento grevista, mas de pa-
ralisação, essas regras não incidiriam sobre os atos dos 
servidores. Além disso, a assembleia de sábado teria 
sido chamada pelos servidores e não pelos sindicatos.

Educação
Ontem, algumas escolas já haviam avisado a Secretaria da 

Educação (SED), que paralisariam parcialmente, com a manu-
tenção apenas da equipe diretiva e de poucos professores. 
Segundo o sindicato, cerca de 90% estariam nessa situação.

Outras atestaram que manterão o atendimento integral. O 
mesmo deve ocorrer nos postos de saúde. “Nossa orientação 
é para que os diretores, que são eleitos, estejam nas escolas 
para receber os pais e prestar esclarecimentos”, explicou a 
secretária da Educação em exercício, Sandra De Mari. 

Por falta de tempo, a pasta não teria conseguido montar um 
plano de atendimento. A princípio, serão atendidas apenas as 
turmas que tiverem professores, ou seja, os alunos de docen-
tes em protesto não terão aula. A SED passaria ao jornal uma 
tabela com a situação de cada instituição de ensino, porém, 
o documento não foi recebido até o fi nal da tarde de ontem.

Impacto no Orçamento 
A proposta de 8% foi a segunda encaminhada pelo Executi-

vo. A primeira, no mês passado, foi de 6,83%. Para se chegar 
a essa taxa, mais alta, foi necessária a retirada de valores de 
outras rubricas. A Secretaria da Educação será a que mais 
contribuirá, com 49,9% - cerca de R$ 500 mil mensais. 

Por isso, o limite orçamentário para a folha já teria sido 
ultrapassado, e novos reajustes não serão possíveis. Cada 
1% de elevação representa um impacto de R$ 800 mil nas 
contas da prefeitura. “Não vai ser aumentado. E caso seja 
reprovado pelos vereadores, não terá outro em 2016”, afi rmou 
a secretária da Administração. Isto porque, em razão das 
eleições de outubro, a prefeitura pode protocolar o reajuste 
somente até 4 de abril. 

Cada secretaria

PROTESTO: mais de 200 servidores participaram do ato no fi nal da tarde de ontem

Lidiane Mallmann

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

salarial, por uma das princi-
pais vias da cidade. 

A presidente do Sindicato 
dos Professores Municipais, 
Mara Goergen, sem guar-
da-chuva, dava gritos de 
ordem da carroceria de um 
caminhão de som. “Todos 
os servidores merecem mais 
valorização salarial. Não só 
os professores, mas também 
de todas as secretarias.”

A reportagem tentou 
entrevistar participantes, 
mas todos se negaram a dar 
depoimentos por medo de 
perseguição interna. A pas-
seata terminou com um ato 
em frente do Posto Faleiro.

REVOLTA
Conforme a presidente 

do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais (Sispu-
mul), Sônia Rejane Feldens 
Heydt, a maior revolta não foi 
em relação ao reajuste em si, 
mas em decorrência do pro-
jeto de lei encaminhado pela 
prefeitura, e aprovado pelos 
vereadores, o qual benefi cia 
apenas alguns fiscais com 
mais de 80% de aumento. 

Para chegar aos 8%, valores precisarão ser retirados de 
todas as secretarias. A base foi a representatividade das pas-
tas na folha de fevereiro. Veja a tabela feita pela contadoria:

Participação das secretarias para proporcionar o aumento de 8%.
SECRETARIAS Folha fev. % Participação Valor do aumento
GABINETE   112.000,00 1,51% 14.133,67
PLANEJAMENTO 185.000,00 2,49% 23.345,79
ADMINISTRAÇÃO 383.000,00 5,16% 48.332,10
FAZENDA 348.000,00 4,69% 43.915,33
OBRAS 309.000,00 4,17% 38.993,78
MEIO AMBIENTE 148.000,00 2,00% 18.676,63
AGRICULTURA 217.000,00 2,93% 27.383,98
EDUCAÇÃO   3.708.000,00 49,99% 467.925,37
ASSISTÊNCIA    213.000,00 2,87% 26.879,21
DESENVOLVIMENTO 57.000,00 0,77% 7.193,03
CULTURA 68.000,00 0,92% 8.581,16
SAÚDE 996.000,00 13,43% 125.688,69
SEJEL 56.000,00 0,76% 7.066,83
GOVERNO 193.000,00 2,60% 24.355,34
TRÂNSITO 18.000,00 0,24% 2.271,48
PROCURADORIA 100.182,79 1,35% 12.642,41
CÂMARA 306.000,00 4,13% 38.615,20
SOMA 7.417.182,79 100,00% 936.000,00

“Falamos para os servi-
dores que os reajustes dos 
últimos anos fi caram acima 
da infl ação, mas o pessoal 
não quer nem saber. Estão 
indignados e decidiram pela 
paralisação”, esclarece. Caso 
o reajuste tivesse sido equili-
brado, ela acredita que nada 
disso estaria acontecendo. 

Segundo o assessor ju-
rídico da prefeitura, Edson 
Kober, outras categorias, 
como advogados e arquite-

tos, já teriam passado por 
aumentos, de readequação 
salarial. “Nós entendemos 
que precisa melhorar. Mas é 
algo gradativo. Conseguimos 
para alguns”, afi rma.

A secretária da Adminis-
tração, Ana Mallmann, diz 
que, além do reajuste, os ser-
vidores receberão um abono 
após a troca do Regime Ce-
letista para o Estatutário, já 
que o FGTS não será mais 
recolhido na folha. 
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Alivat lança livro sobre concurso 
Obra Escritos/Escritores - Coletânea V contém os textos de 20 premiados 

A Academia Literária do 
Vale do Taquari (Alivat) re-
alizou, sexta-feira à noite, 
solenidade de abertura das 
atividades para 2016. A 
atração foi o lançamento da 
obra Escritos/Escritores - Co-
letânea V com os textos dos 
20 autores premiados no 5º 
Concurso Literário promovi-
do pela entidade, em 2015, 
com o apoio da Secretaria de 
Cultura e Turismo (Secultur) 
de Lajeado. Além de escrito-
res acadêmicos, estiveram 
presentes outros autores e 

autoridades. O evento con-
tou com a participação do 
coral da AABB de Encanta-
do, com 24 integrantes, e que 
tem como regente Gerson de 
Souza.

O concurso, de abrangên-
cia nacional, recebeu 508 
inscrições. Vinte autores 
foram classifi cados nas ca-
tegorias “crônica histórica”, 
“literatura infantil”, “conto”, 
“crônica” e “poesia”. 

O presidente da Alivat, 
Márcio Maquetto Caye, 
agradeceu a todos que tra-
balharam na realização do 
certame.

PV tem cerca de 80 novos fi liados
Estrela - No sábado, 

o Partido Verde realizou 
seu primeiro ato político 
no município, em 2016. 
Cerca de 80 novas filia-
ções foram feitas no CTG 
Estrela do Rio Grande, 
entre elas, a do vereador 
Gerson da Silva e a do se-
cretário de Planejamento 
e Desenvolvimento Eco-
nômico, Marco Aurélio 
Wermann, ambos de saída 
do PT. 

Na oportunidade, o 
fundador do partido em 
Estrela, Gert Schinke, foi 
homenageado. Além de 
autoridades locais, a reu-
nião contou com a presen-
ça do presidente estadual 
da sigla, vereador de Gra-
vataí Márcio Souza. SECRETÁRIO: Marco Aurélio Wermann é um dos novos fi liados 

divulgação

Saiba Mais 
Os ganhadores:
CRÔNICAS HISTÓRICAS
1º lugar - Leandro Lampert 
- Porto Alegre/RS
2° lugar - Adilar Signori - 
Canoas/RS
3º lugar - Lia Lúcia Almeida 
de Sá Leitão - Olinda/PE
4º lugar -  David de Lima 
Moraes - Taguatinga Norte/
DF

LITERATURA 
INFANTOJUVENIL
1º lugar - Regina Ruth Rin-

con Caires - Araçatuba/SP
2º lugar - Marcos Morabele 
-Lençóis Paulista/SP
3º lugar - Arthur Aprigio 
Faria Junior - Praia Grande/
SP
4º lugar -  Ana Luíza Pereira 
Furlanetto - Novo Hambur-
go/RS 

CONTOS
1º lugar -  André Luís Soa-
res - Guarapari/ES
2º lugar -  Cláudia Roberta 
Angst - Santos/SP

3º lugar - Flávia Araújo 
Padula - Poços de Caldas/
MG
4º lugar - João Roque Sche-
rer - Lajeado/RS              

CRÔNICAS
1º lugar  - Fabiani Rodri-
gues Taylor  Costa - Acaiaca-
-Piúma/ES
2º lugar -  Vanessa A. Sou-
za - São Paulo/SP
3º lugar - Ana Luíza de Fi-
gueiredo Souza - Niterói/RJ
4º lugar - Ailson César 

Lovato - Castelo/ES

POESIAS
1º lugar - Thayná Cristina 
Costa Francisco - Mogi das 
Cruzes/SP
2º lugar - Rodrigo Menezes 
Gomes - Natal/RN
3º lugar - André Generino 
da Silva - Abreu e Lima/PE
4º lugar - Adriano Marques 
da Silva Santana - Salva-
dor/BA

 » Lajeado
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Rodoviária torna-se casa,
e calçada, balcão de vendas  

Indígenas do norte do Estado chegaram ao município na semana passada 
e devem permanecer até a Páscoa com comercialização de artesanato

 » Lajeado

Desde a semana passada, 
indígenas de tribos caingan-
gues de Tenente Portela, Mi-
raguaí e Redentora, no norte 
do Estado, fazem da estação 
rodoviária a sua casa. Eles 
estão no município para 
aproveitar a Páscoa e vender 
cestos artesanais. “Assim que 
passar a Páscoa, na segun-
da-feira, já não tem mais 
ninguém aqui”, adianta Jo-
aquina Matias (56).

Moradora de Tenente Por-
tela, a indígena está acompa-
nhada de duas fi lhas. Joaqui-
na aprendeu o artesanato na 
infância, com a mãe, e tira 
dele seu sustento. De acordo 
com ela, os cestos também 
são vendidos no município 
onde mora, mas lá há mais 
concorrência. Por isso, nos 
períodos de Natal e Páscoa, 
a família opta por comerciali-
zar os itens em outros locais. 
“Eu adoro esta cidade (Lajea-
do). Ninguém fi ca ameaçan-
do a gente aqui”, afi rma. 

Conforme a artesã, por 
dia, ela confecciona quatro 
balaios, feitos de tiras de 
taquara trançadas. As ces-
tas são vendidas por R$ 10, 

Juliana Bencke

PRO-
FISSÃO: 
moradora 
de Tenente 
Portela, 
Joaquina 
trabalha 
com artesa-
nato desde a 
infância

R$ 15 e R$ 20. Enquanto a 
produção não para, ela ex-
põe seus produtos próximo 
das capelas mortuárias, em 
frente da rodoviária. “Não 
consigo tirar mais de R$ 50 
por dia.” 

Segundo a indígena, ape-
nas em passagem de ônibus 
para chegar a Lajeado são 
cerca de R$ 80. Além disso, 
ela cita os gastos com os ma-
teriais de trabalho e alimen-
tação. “Gosto de trabalhar 
com artesanato. Dá muito 
serviço, mas a gente vai pas-
sando.”

Gabinetes odontológicos recebem reforma e equipamentos 
Lajeado - Os gabinetes 

odontológicos das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e do 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) foram reestruturados 
com a compra de equipamen-
tos, como cadeiras para reali-
zação de procedimentos bu-
cais. O prefeito Luis Fernando 
Schmidt e o vice Vilsinho 
Jacques visitaram, ontem, a 
Unidade Central de Promo-
ção da Saúde, no Centro; o 
ESF do Santo André; Unida-
de de Saúde da Família (USF) 
do Jardim do Cedro; e a UBS 
do Bairro Santo Antônio. “Em 
pesquisas com a comunida-
de, a saúde sempre aparece 
em primeiro lugar. Então, 
esta é a nossa prioridade”, 
diz o prefeito.

Camille Lenz da Silva/divulgação

Segundo o diretor da rodoviária de Lajeado, 
Nelson Noll, os indígenas não fazem uma 
solicitação para se permanecer no local. “Eles 
simplesmente se instalam e não apresentam 
documento nenhum, mas sei que há uma 
permissão da Fundação Nacional do Índio 
(Funai) para se afastarem da aldeia por um 
tempo determinado, para vender artesanato”, 
esclarece. 
Noll estima que pelo menos três famílias 
estejam pernoitando no local. “A rodoviária 
acaba sendo um ponto de referência deles. De 
dia, eles saem para vender o artesanato, e se 
recolhem no fi m da tarde. Usam os banheiros 
e um espaço para dormir.” 

Segundo ele, não são registrados confl itos 
entre os indígenas e usuários da rodoviária. 
“As pessoas não reclamam, mas veem o varal, 
as roupas penduradas pela rodoviária. Não 
permitimos que peçam dinheiro.” Noll afi rma 
que, assim como em outras ocasiões, foi 
solicitado à Secretaria de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social (Sthas) que os indígenas 
sejam conduzidos para uma aldeia. Na tarde 
de ontem, a titular da Sthas, Ana Reckziegel, 
disse, ainda, não ter conhecimento do pedi-
do. Conforme ela, no ano passado, a secreta-
ria havia conseguido abrigo para as famílias 
junto à aldeia indígena de Lajeado, mas elas 
optaram por permanecer na rodoviária. 

O outro lado

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

VISITA: prefeito e vice conferiram as melhorias 

A Igreja do Evangelho 
Quadrangular realiza, hoje, 
a partir das 20h, Culto de 
Oração, em sua sede. A 
Paróquia São Cristóvão 
desenvolve, nesta terça-
feira, a seguinte programa-
ção: 8h30min, reunião do 
Apostolado da Oração da 
matriz; às 17h, missa na 
matriz. Já a paróquia Santo 
Inácio de Loyola tem, hoje, 
a seguinte programação: 
às 18h15min, missa na 
matriz, com encerramento 
da novena e confissões; 
18h15min, missa na Capela 
do Bairro Florestal, com 
encerramento da novena 
e confissões. Paróquia 
Nossa Senhora da Concei-
ção: hoje, 14h, visita aos 
doentes na Comunidade do 
Bairro Morro 25.

LAJEADO

Hoje, haverá coleta de lixo 
seco nos seguintes bairros, 
a partir das 17h: Montanha, 
Moinhos D’Água, São Bento, 
Floresta e Moinhos.

LAJEADO

A Paróquia São Gabriel 
Arcanjo realiza, hoje, a partir 
das 15h, Missa da Páscoa 
dos Idosos, na igreja matriz; 
às 19h30min, missa no 
Núcleo Santa Cecília; 20h, 
encontro do Grupo Renova-
ção em Cristo, na matriz, e 
Novena da Misericórdia.

CRUZEIRO DO SUL

Paróquia São João Batis-
ta:19h30min, celebração 
penitencial na comunidade 
Santo Antônio, Boa Vista 
37, em Boa Vista do Sul. 

IMIGRANTE

O Grupo de Apoio e Convi-
vência do Idoso Estrelense 
(Gracie) realiza reunião, 
hoje, com o grupo de Linha 
Glória, no ginásio da comu-
nidade.

ESTRELA

A Comunidade Católica São 
Francisco de Assis, de Can-
jerana, promove a Festa dos 
Ex-Moradores, programada 
para 2 de abril. As festivida-
des terão início com missa, 
às 10h. Ao meio-dia será 
servido almoço, e à tarde, 
o evento prossegue com 
reunião dançante, que terá a 
música do Multi Som. 

CANUDOS DO VALE

Conforme o secretário 
da Saúde (Sesa), Glademir 
Schwingel, com a reforma 
é possível ampliar a oferta e 
melhorar o acesso da popu-
lação. “As pessoas se sentem 
mais bem atendidas em um 
local com aparelhos atuali-
zados”, afi rma.

Na unidade do Centro fo-
ram reformados os dois gabi-
netes já existentes. O atendi-
mento odontológico ocorre 
no local apenas na parte da 
manhã, das 7h30min às 
11h30min. São realizadas, 
em média, 15 consultas por 
dia.

O ESF do Santo André já 
prestava o serviço, mas com 
um consultório defasado. 
No local, foi substituída a 
cadeira de procedimentos. 
Trabalham no local um den-
tista e uma auxiliar de saú-
de bucal. A unidade presta 
atendimento das 7h30min às 
11h30min e das 12h30min 
às 16h30min. Nas quintas-
feiras, fecha às 15h, com ex-
ceção da terceira quinta-feira 
do mês, quando a assistência 
é prestada até as 11h30min.

A USF do Bairro Jardim do 
Cedro também conta com o 
atendimento ampliado. As 
consultas, que eram reali-
zadas somente na parte da 
manhã, agora também en-
globam o turno da tarde, com 

uma dentista por turno. São 
feitas cerca de dez consultas 
por dia.

No ESF do Bairro Santo 
Antônio, o atendimento já 
era realizado também com 
material defasado. O aten-
dimento odontológico ocor-
re de manhã e à tarde, das 
7h30min às 11h30min e das 
13h30min às 16h30min. O 
serviço contempla cerca de 
25 pessoas por dia.

O coordenador da área 
odontológica, Diego Kehl, 
diz que esse serviço presta a 
assistência básica em saúde. 
“As unidades recebem o cida-
dão e, em casos mais graves, 
o encaminham para o Centro 
de Especialidades, localizado 
no Montanha.”










